
29  agosto, 2022

Atual

(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Passo Fundo - RS 173,92            1,58 -2,63 -11,86 10,13

Oeste PR - PR 166,73            1,89 -1,78 -14,86 7,05

Sorriso - MT 156,52            -1,65 -0,22 -10,71 -0,21 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação

Rio Verde - GO 162,86            3,43 1,64 -11,44 2,89

Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 189,54            2,46 -2,78 -6,58 11,80

* Variação R$ Presente/R$ Passado (%) 26/08/2022 nov/22 164,09       nov/22 14,648   nov/22 164,36          

Calendário da Safra  Plantio Set-Dez *60kg = 2,20462 bushels Dólar PTAX = R$ 5,09

MT/PR/GO/RS Colheita Jan-Mai

Atual

(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano
Sorriso - MT  61,39 2,06 8,91 -9,57 -19,13

Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Dourados - MS 69,65 2,73 7,65 -19,32 -16,48
Norte do Paraná 77,00 1,08 6,54 -17,20 -13,79
Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 83,60 1,75 2,70 -14,45 -12,77

* Variação R$ Presente/R$ Passado (%) 26/08/2022 nov/22 90,15          dez/22 6,678      dez/22 80,28             

Plantio Ago-Jan Jan-Mar *60kg = 2,3621 bushels Dólar PTAX = R$ 5,09

Colheita Jan-Jun Mai-Set Preço Minimo - R$ 25,80 /60 Kg  (MT)  e R$ 31,34/60 Kg (PR e MS)

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Sul de Minas - MG 1.345,89         5,57 1,11 1,78 26,24
Cerrado - MG 1.346,67         6,78 2,53 1,67 25,33
Zona da Mata-MG 1.308,00         5,65 1,26 -0,57 27,38 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Mogiana - SP 1.347,71         6,75 6,11 1,68 25,25
Ind Esalq/BM&F (R$/60kg) 1.351,64         5,95 1,52 1,58 25,63
* Variação R$ Presente/R$ Passado (%) 26/08/2022 dez/22 1.444,46    dez/22 239,05   dez/22 1.609,41       

60Kg = 132,27 $¢ Libra Peso Dólar PTAX = R$ 5,09

Preço Minimo - /60 Kg: (Arábica) R$ 606,66;(Conilon) - R$ 242,31 e RO - R$ 434,82

Atual
(R$)/@ 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

C. Grande - MS 270,96            -3,37 -5,14 -12,50 -11,52
Cuiabá - MT 264,41            -3,28 -8,16 -12,30 -11,84
Goiânia - GO 295,36            -1,07 2,23 -9,78 -1,20
Araçatuba - SP 327,00            2,27 -1,44 -2,16 0,00
Ind. Esalq/BM&F SP (R$/@) 323,60            1,65 -0,45 -5,48 4,10
* Variação R$ Presente/R$ Passado (%) 26/08/2022 Posição

ALGODÃO

Calendário da Safra      (MT e BA) Semanal Mês Ano

Plantio (Nov-Fev) 2,61 11,31 23,12

Colheita (Mai-Set) Preço Minimo R$ 82,60 /@**

ARROZ

Calendário da Safra      (RS e SC) Semanal Mês Ano

Plantio (Ago-Dez) -0,29 -2,78 -1,28

Colheita (Jan-Mai) Preço Minimo do Arroz em Casca (RS e SC)   R$ 45,30/50 Kg

TRIGO

Calendário da Safra      (PR e RS) Semanal Mês Ano

Plantio (Mar-Jul) -5,54 -11,84 19,70

Colheita (Ago-Dez) Preço Mínimo Pão - S 803,00 R$/t; SE 883,50 R$/t e CO e BA 919,66 R$/t

220,89

75,65

1985,95

Safra 2º Semestre Entressafra

Mai (17,4%) Jun (25,1%) Jul (24,4%) Ago (20,9%)

set/22 179,77       

BM&F      R$/60kg
ICE/NY   

US$¢/Lp

ICE/NY*   

R$/60kg

set/22 86,85          

Mercado Futuro

Mercado Futuro

BM&F   

R$/60kg

CBOT   
US$/Bushel

CBOT*   
R$/60kg

MILHO

Mercado Futuro

CBOT   
US$/Bushel

CBOT*   
R$/60kg

BM&F     R$/60kg

  Calendário da Safra 

BOI GORDO

set/22 6,690      set/22 80,43             

Vencimento

Praças/Indicador Esalq Variação (%)*

Com o recuo no preço da arroba do boi gordo, o poder de compra de pecuaristas frente aos insumos de alimentação (milho e farelo de soja) registra queda frente ao mês anterior. Agentes de frigoríficos indicam estar com as

escalas um pouco mais alongadas, em muitos casos, em função da redução dos abates, por conta do fraco desempenho das vendas no mercado interno. Esse cenário tem pressionado os valores de negociação. O mercado físico

do boi gordo deve seguir de lado nos próximos dias. Tradicionalmente, na última semana do mês os negócios perdem força, com frigoríficos evitando esticar, ainda mais, escalas até que o consumo mostre sinais de reação, o

que é esperado apenas para o início de setembro, quando a população empregada recebe seus salários. Na sexta-feira, os preços da arroba não se alteraram nas principais praças pecuárias do País. A analista de mercado da Scot

Thayna Drugowick ressaltou que se de um lado o mercado está frio, do lado das exportações o cenário segue de vento em popa. Na B3, o contrato mais líquido, com vencimento em outubro, encerrou a sexta-feira em alta de R$

0,20/arroba na B3, a R$ 305,95 por arroba. Já o indicador Cepea/Esalq fechou a R$ 323,60/arroba (+3,24%). A prazo, a cotação ficou em R$ 327,42/arroba (+3,25%). No mercado atacadista de carne bovina, o movimento foi

similar ao das últimas semanas, com o fraco escoamento da proteína no mercado doméstico. Segundo a Scot, houve recuo nos preços na última semana de 0,4% na média. Fontes: Cepea e Broadcast.

Cotação

nov/22

Mercado Futuro BM&F - (R$/@)

   Secretaria-Adjunta de Política Agrícola e Meio Ambiente - Coordenação-Geral de Acompanhamento da Produção Agropecuária

A alta externa, o prêmio de exportação elevado e a retração de produtores em comercializar o remanescente da safra 2021/22 no Brasil fizeram com que os preços da soja reagissem na semana. Além disso, a maior demanda

internacional, sobretudo, da China, aqueceu a disputa pela soja com agentes nacionais. Os Indicadores ESALQ/BM&FBovespa – Paranaguá (PR) e CEPEA/ESALQ – PR da soja registraram respectivos fechamentos de R$ 189,54/sc

e de R$ 183,83/sc de 60 kg na sexta-feira, 26, com aumentos de 2,46% e de 2,3%, na mesma ordem, entre 19 e de 26 de agosto. Na sexta-feira, os futuros negociados na CBOT fecharam em alta. O vencimento nov/22 da

oleaginosa subiu 30,00 cents (2,10%), para US$ 14,6125 por bushel. Na semana, acumulou alta de 4,1%. Sinais de demanda pelo grão norte-americano contribuíram para os ganhos. A Pátria Agronegócios destacou ainda o

vencimento das opções da soja em Chicago para setembro, liquidadas na sexta-feira. "Um enorme volume compras foi necessário para cobrir as vendas adicionadas anteriormente neste mês", disse a consultoria.Fontes: Cepea e

Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Broadcast/Cepea Esalq

As cotações do milho estão firmes no Brasil. Apesar do avançado estágio da colheita de milho e dos níveis de comercialização estarem inferiores aos do ano passado em alguns Estados, produtores não demonstram interesse em

vender grandes volumes no curto prazo. Compradores tampouco têm feito esforços para originar mais lotes, na expectativa de que a produção estocada em algum momento apareça no mercado em maior quantidade. O

Indicador ESALQ/BM&FBovespa (Campinas – SP) registrou elevação de 1,75% de 19 a 26 de agosto, fechando a R$ 83,6/sc de 60 kg na sexta-feira, 26. Na B3, o contrato futuro de milho com vencimento em set/22, o mais

líquido, acompanhou o avanço na CBOT e ganhou R$ 1,70/saca, terminando em R$ 86,54/saca. No contexto internacional, os valores também subiram, impulsionados por notícias indicando possíveis reduções na produtividade

das lavouras dos EUA, por preocupações relacionadas à seca na Europa e na China e pela diminuição dos embarques pelo Mar Negro. Na CBOT, os futuros de milho fecharam em alta na sexta-feira, em meio a preocupações com

a oferta mundial do grão. O vencimento dez/22 do milho ganhou 14,25 cents (2,19%), para US$ 6,6425 por bushel. Fontes: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Broadcast/Cepea Esalq

Informativo Semanal do Mercado Agropecuário

SOJA 

set/22 16,093   set/22 180,57          

set/22 243,00   set/22 1.636,00       

Cascavel - PR 76,72 2,68 6,90 -16,69 -13,57

set/22 1.459,73    

 1ª safra 

(PR/RS/MG)

2ª safra 

(MT/MS/PR)

Preço Minimo  R$ 55,55 /60 Kg

Os preços do café arábica vêm oscilando bastante nas últimas semanas, influenciados por preocupações com a safra brasileira e pelo desempenho do dólar ante o real. O alto patamar de comercialização do arábica tem

aumentado a demanda pelo robusta, tendo em vista que levou indústrias a alterarem os blends de cafés neste ano, com elevação da porcentagem do robusta. Quanto à safra brasileira, o corretor Thiago Marques Cazarini disse

que a situação pode ficar extrema caso as chuvas não voltem em bom volume e constância depois de meados de setembro. O mercado futuro de café arábica na ICE Futures US passou por um movimento de correção na sexta-

feira, após cinco sessões consecutivas de ganhos, mas acumulou forte valorização de 11,6% na semana. O vencimento dez/22 do arábica terminou em 238,10 cents por libra-peso, com queda de 0,58% (140 pontos) em relação à

sessão anterior. Segundo boletim Cepea/Esalq, apesar da queda dos futuros do café arábica em NY, os preços domésticos da variedade fecharam a semana com estabilidade. O indicador Cepea/Esalq do tipo 6, bebida dura para

melhor, posto na capital paulista, encerrou o dia a R$ 1.351,64/saca de 60 kg, sem variação ante a quinta-feira. Poucos negócios foram fechados no dia. Para o robusta, os preços terminaram em baixa devido à retração

compradora. O indicador Cepea/Esalq do robusta tipo 6, peneira 13 acima, foi de R$ 747,21/saca de 60 kg, recuo de 0,5% ante a quinta-feira -  à vista e a retirar no ES. Fontes: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq Variação (%)*

Fonte: Broadcast/Cepea Esalq

Estimativa de colheita  

88% do total (Conab)

Fonte: Broadcast/Cepea Esalq 26/08/2022

1º SemestreCalendário

308,90

Atual (R$/@)* Variação (%)
De acordo com Safras&mercado, o mercado interno de algodão segue firme, ainda refletindo a seca nos EUA e com o

produtor dosando oferta. O produto nacional subiu 2,77% em relação a semana passada. A indústria, por sua vez, trabalha

comprando o que precisa no imediato e acaba pagando nas bases do vendedor. A ideia da pluma no CIF do polo industrial

paulista subiu na sexta-feira 0,45%, indicada a R$ 6,68/libra-peso. No FOB Santos a fibra brasileira terminou cotada a 130,25

cents/lb, ficando 5,96% mais cara comparada com a semana anterior. Na ICE US, as cotações subiram na sessão em meio a

fatores técnicos e refletindo as preocupações com a safra abaixo das expectativas nos EUA. O último relatório de

exportações americanas também mostrou um bom andamento dos embarques. No balanço da semana, o contrato dez/22

acumulou alta de 1,4% e fechou na sexta-feira cotado a 117,68 cents/lb.

28/08/22

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/@) - Referência: São Paulo - SP. **@ = 15 kg 

CAFÉ

<>Frango: Com o avanço da segunda 2ª do mês, a procura doméstica por carne de frango está se enfraquecendo. Quanto à oferta, está elevada, devido, em parte, à diminuição no volume de proteína exportado em julho. Diante

disso, agentes vêm adotando como estratégia redução dos preços, visando crescimento na liquidez e diminuição nos estoques. Segundo Safras&mercado, na semana o mercado do frango vivo seguiu com preços acomodados.

Em MG o quilo do frango vivo ainda é cotado a R$ 6,60. Em SP o quilo do frango vivo ainda é cotado a R$ 6,00, por quilo. Fontes: Cepea e Broadcast. <> Ovos: Segundo o Cepea, as cotações dos ovos comerciais registraram

queda nos últimos dias, seguindo o movimento observado nos mercados das carnes bovina, suína e de frango. Com o avanço da 2ª quinzena, a procura pelo produto se enfraqueceu, levando produtores e distribuidores a

baixarem os preços pedidos. Apesar da recente queda dos preços no mercado de ovos, é importante lembrar que, na média de agosto, os valores continuam em patamares recordes em todas as praças, sustentados pela menor

oferta e pela procura elevada na maior parte do mês. Já para Safras&mercado o mercado do ovo opera com preços estáveis, ainda em perspectiva de alta dos preços no curto prazo. Em SP a caixa contendo 30 dúzias foi

precificada a R$ 157 CIF. Em GO a caixa com 30 dúzias atingiu o patamar de R$ 170 CIF. No PR os preços também estão em alta, a caixa com 30 dúzias foi cotada a R$ 148 CIF. <> Suínos: De acordo com o Cepea, o poder de

compra de suinocultores paulistas vem avançando nesta parcial de agosto. Esse cenário favorável ao suinocultor foi possível devido aos aumentos nos preços médios do animal vivo no mercado spot. Quanto aos insumos, por

sua vez, o milho se valorizou, mas o preço do farelo de soja recuou. As cotações do suíno vivo estão em alta neste mês devido à melhora nas vendas da carne, verificada principalmente no início do mês, o que resultou em

aumento na procura de animais para abate. Para Safras&mercado, o mercado brasileiro de suínos encerrou a última semana pressionado, com quedas do vivo e no atacado. O viés para o curto prazo é negativo, em linha com a

atuação comedida dos frigoríficos nas negociações envolvendo o suíno vivo, com avaliação que o escoamento da carne enfraqueceu, quadro que deve apresentar alguma mudança no decorrer da primeira quinzena de setembro

apenas, com a entrada de salários na economia. Em SP, a arroba viva foi sinalizada em média a R$ 137 por arroba, o que equivale a R$ 7,31 por quilo. No interior de MG, o quilo vivo foi precificado em média a R$ 7,00. Na

integração de SC o quilo vivo seguiu em R$ 5,40. No atacado, o quilo da carcaça negociado no mercado paulista ficou posicionado entre R$ 9,80/10,20.

Atual (R$/t)* Variação (%) Geadas foram registradas no RS e no PR nesta 2ª quinzena de agosto, contexto que trouxe preocupações a triticultores.

Segundo apontam dados do Deral, 80% das lavouras do Paraná apresentam boas condições, 17%, em médias e 3%, ruins,

com piora após as geadas. No mercado interno as negociações seguiram de maneira pontual, com baixa disponibilidade de

trigo e com produtores e compradores aguardando a intensificação da colheita nacional para voltar ao spot. Segundo

Safras&mercado, os negócios reportados da safra velha ficaram entre R$ 1.800 e R$ 1.850 a tonelada nos estados

produtores do Sul do país. As indicações nominais da safra velha argentina encerraram a semana sem alterações. Base de

compra a US$ 380/tonelada e de venda a US$ 390/tonelada no spot. As Bolsas norte-americanas que negociam trigo

fecharam com ganhos expressivos. Em Chicago o contrato spot fechou a US$ 7,85/bushel, com valorização de 1,94%. Na

semana subiu 4,2%. Em Kansas fechou a US$ 8,83/bushel, com alta de 1,64%. Os ganhos semanais chegaram a 4,56%. O

mercado acompanhou a valorização dos vizinhos, soja e milho, e a fraqueza do dólar, que favorece a competitividade dos

produtos estadunidenses no mercado exportador. Fontes: Broadcast e Safras&mercado.

28/08/22

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/t) - Referência: Oeste do PR 

Atual (R$/50 kg)* Variação (%) Na média do RS a saca encerrou cotada a R$ 76,39, um recuo de 0,12% em relação à semana anterior. Na sexta-feira, o

mercado interno de arroz continuou pouco movimentado e os preços tiveram ligeiro avanço na Região Sul do país. Um dos

fatores que podem trazer reação no mercado de quebrados é a possível suspensão das exportações de determinados tipos

de arroz na Índia. Atualmente, o Brasil compete com o país asiático pela demanda de quebrados no continente africano e a

saída deste importante player resultaria em altas expressivas dos quebrados brasileiros. Na CME/CBOT, o arroz encerrou na

sexta-feira com avanço de 0,90% em relação ao dia anterior e cotado a US$ 17,3150 por quintal curto (o equivalente a

45,36kg) no contrato set/22. Quando convertido para o câmbio atual, corresponde a aproximadamente R$ 96,83 por saca e

valor que supera a média da saca no estado do RS em cerca de 27,76%. Fonte: Safras&mercado.

28/08/22

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa Arroz Beneficiado(R$/50kg) - Referência: Rio Grande do Sul

out/22 306,60
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Café 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Milho 
Esalq/BM&F - Campinas
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Boi Gordo 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Soja  
Esalq/BM&F - Paranaguá


